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MENINAS leem mais 
que MENINOS

Diferença nos níveis de leitura se aprofunda quando as escolas fecham. Estudo que acompanhou hábitos de ao menos 200 
mil crianças dinamarquesas revela como os garotos parecem depender mais da estrutura escolar para se manterem lendo

A 
diferença entre o desempenho de lei-
tura de meninos e meninas aumenta 
quando as escolas estão fechadas. A 
conclusão é de um estudo publicado 

recentemente na revista científica PNAS. Du-
rante o trabalho, os pesquisadores acompa-
nharam os hábitos de mais de 200 mil crian-
ças dinamarquesas em idade escolar nas fé-
rias e nos períodos de confinamento da pan-
demia. Segundo os autores, garotas normal-
mente leem mais que garotos, e essa diferença 
aumenta quando não vão para a aula. 

Segundo a socióloga Ea Hoppe Blaabæk, 
da Universidade de Copenhague, na Dina-
marca , que conduziu o estudo, os resulta-
dos indicam que os garotos, em particular, 
dependem da estrutura fornecida pelas ins-
tituições de ensino para manter o hábito da 
leitura. “Nossos dados mostram claramen-
te que os meninos perdem mais terreno do 
que as meninas quando as escolas estão fe-
chadas. Isso se aplica tanto aos períodos de 
férias normais quanto aos lockdowns ines-
perados da covid”, detalha.

“Em outras palavras, a escola desempe-
nha um papel importante como uma es-
trutura padronizada que ajuda os meni-
nos a ler. Quando essa estrutura desapa-
rece, são os meninos que ficam mais para 
trás”, completa a líder do estudo.

Para o estudo, os pesquisadores usaram 
uma base de dados nacional de emprésti-
mos de livros em bibliotecas para 200.431 
alunos do 3º ao 5º ano do ensino funda-
mental, bem como informações da utili-
zação do aplicativo de leitura BookBites 
para 24.539 estudantes em 15 municípios 
dinamarqueses. Conforme os cientistas, 
essa análise fornece informações sobre o 
comportamento real das crianças e não 
apenas sobre o que elas dizem fazer quan-
do questionadas. Eles descobriram, entre 
outras coisas, que as meninas geralmente 
passam mais tempo lendo no BookBites e 
pegam mais livros emprestados das biblio-
tecas do que os meninos.

Série de diferenças

Segundo Miguel Bunge, psicólogo clínico, 
especialista em terapia cognitivo-comporta-
mental e referência no atendimento de crian-
ças e adolescentes, a diferença entre meninos 
e meninas sobre o hábito da leitura costuma 
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NO RASTRO DO TIGRE-DA-TASMÂNIA 
Pinturas rupestres 

recém-descobertas 
no norte da Austrália 
estão fornecendo novas 
informações sobre a 
importância cultural 
do tigre-da-tasmânia 
e sinalizando a última 
vez que ele pode ter 
perambulado pela 
região. Há muito tempo 
o marsupial listrado, 
semelhante a um cão, 
vem sendo objeto de 
curiosidade científica por 
conta do mistério que 
o envolve. Agora, uma 
equipe da Universidade 
Griffith, na Austrália, 
liderada por Paul Taçon, 
documentou 14 imagens 
do tigre-da-tasmânia, 
também conhecido como 
tilacino, e duas do diabo-
da-tasmânia, provenientes 
de duas localidades no 
noroeste da Terra de 
Arnhem, no Território 
do Norte. Acreditava-
se que os animais 
tenham desaparecido 
da Austrália continental há cerca de 3 mil anos. As obras de arte, porém, 
algumas das quais podem ter menos de mil anos, levantam a possibilidade 
de que essas espécies tenham sobrevivido por mais tempo, em razão ao 
uso de argila branca para cachimbo usada em alguns desenhos.

Para saber mais

A importância 
de ler

Aprender a ler remodela a forma co-
mo o cérebro processa a linguagem. A 
conclusão é de um estudo recente, lide-
rado pela Universidade de São Paulo 
em parceria com a Baycrest, uma orga-
nização canadense líder em saúde cere-
bral, envelhecimento e pesquisa em de-
mência. O trabalho mostra que apren-
der a ler muda fundamentalmente a 
forma como o cérebro responde à lin-
guagem falada, mesmo quando não 
há palavras escritas presentes. Embo-
ra estudos anteriores de neuroimagem 
tenham demonstrado que a alfabeti-
zação afeta fortemente a forma como 
o cérebro responde às palavras escri-
tas, o novo trabalho é um dos primei-
ros a mostrar diferenças na atividade 
cerebral quando a audição está sendo 
usada. Os resultados confirmam que, à 
medida que as pessoas aprendem a ler, 
desenvolvem uma habilidade conheci-
da como consciência fonêmica, a ca-
pacidade de ouvir e manipular os sons 
individuais que compõem as palavras 
faladas, um fundamento essencial da 
leitura. Esse processo, por sua vez, for-
talece a memória verbal de curto pra-
zo, auxiliando na capacidade de apren-
der habilidades complexas e lidar com 
as demandas cognitivas da vida diária.

ser resultado de um conjunto de fatores so-
ciais, culturais e educacionais. “Desde cedo, 
meninas são mais incentivadas a atividades 
associadas à linguagem, à expressão emocio-
nal e à imaginação, enquanto meninos, mui-
tas vezes, são direcionados para brincadeiras 
mais físicas ou competitivas. Isso impacta di-
retamente o vínculo com a leitura.”

Além disso, o especialista destaca que 
meninos não se veem representados nas 
histórias que chegam até eles ou associam a 
leitura a uma atividade escolar obrigatória, 
e não a um momento de prazer. “Além dis-
so, quando figuras masculinas de referência 
não demonstram hábito de leitura, isso pode 

reduzir o interesse dos meninos. É funda-
mental, primeiro, desconstruir a ideia de que 
leitura tem um formato único. Quadrinhos, 
livros de aventura, histórias de ação, esportes 
ou até temas ligados a curiosidades científi-
cas podem ser excelentes portas de entrada. 
O importante é partir do interesse da criança, 
não impor um padrão. Outra estratégia efi-
caz é integrar a leitura ao cotidiano de for-
ma leve, sem cobrança excessiva. Ler junto, 
criar momentos de leitura em família e per-
mitir que a criança escolha seus próprios li-
vros aumenta o engajamento.” 

A equipe também notou uma discrepân-
cia no tempo que os dois grupos dedicam aos 

livros. Durante o isolamento social em razão 
da pandemia, as meninas continuaram len-
do. “Isso sugere que o interesse e as habilida-
des de leitura lhes conferem uma vantagem 
quando a estrutura habitual proporcionada 
pela escola desaparece”, detalha Blaabæk. 

Conforme Daniella Licursi, psicóloga 
clínica, especialista em gestalt-terapia e 
pós-graduada em terapia cognitivo-com-
portamental, a escola acaba sustentando o 
gosto pela leitura. “A escola não ensina so-
mente a ler, ela sustenta emocionalmente 
esse ato. muitas vezes, os meninos pare-
cem depender mais dessa estrutura exter-
na para manter o hábito. Não porque não 

conseguem, mas porque se engajam de 
outro jeito. Outra coisa que eu acho im-
portante é pensar que nem toda criança 
aprende da mesma forma. Muitos meninos 
precisam mais do corpo, do movimento, 
da ação. Então, quando a leitura fica mui-
to parada, muito silenciosa, ela pode aca-
bar não fazendo tanto sentido para eles.”

“Não vejo como uma questão de ‘me-
ninas gostam mais de ler’. Para mim, tem 
muito mais a ver com como essa relação 
com a leitura foi construída. Com os estí-
mulos que a criança recebeu, com o que é 
esperado dela, com o tipo de experiência 
que ela teve com a linguagem”, completa.
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METALÚRGICOS PRÉ-HISTÓRICOS
Uma equipe internacional de cientistas, liderada pela 

Universidade de Genebra (Unige), localizou, no Senegal, uma 
oficina metalúrgica de 2,4 mil anos. A descoberta oferece novas 
perspectivas sobre a história da produção de ferro na África, que, 
a despeito de décadas de pesquisas ideológicas, permanece em 
grande parte obscura. A oficina de ferro, com vestígios extremamente 
bem preservados, foi encontrada durante a investigação de um 
sítio arqueológico no leste do país africano. O acervo, datado do 
século 4 a.C., foi utilizado por quase oito séculos, calculam os 
especialistas. “Graças ao seu excepcional estado de conservação, 
à sua idade, ao longo período em que permaneceu em uso e às 
suas características técnicas distintas, esse sítio é verdadeiramente 
único”, ressaltou a pesquisadora Mélissa Morel, autora principal 
do artigo publicado na revista African Archaeological Review.
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PARENTE DAS ARANHAS
Cientistas da Universidade de Harvard, nos Estados 

Unidos, descreveram pela primeira vez um predador 
marinho de 500 milhões de anos. O espécime, 
chamado Megachelicerax cousteaui, foi descoberto no 
Deserto Ocidental de Utah. O animal é o quelicerado 
mais antigo conhecido até agora. Segundo a pesquisa, 
publicada na revista Nature, a descoberta retrocede 
a história evolutiva dos quelicerados — um grupo de 
artrópodes caracterizados pela ausência de antenas 
e mandíbulas, substituídas por quelíceras, como visto 
em aranhas e escorpiões — em 20 milhões de anos.
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MUITO E DE UMA VEZ
Cientistas da Universidade do Sul da Califórnia 

descobriram que beber uma alta dose de álcool 
em uma única ocasião é muito mais prejudicial 
do que distribuir o consumo ao longo dos dias. 
De acordo com a pesquisa publicada na revista 
Clinical Gastroenterology and Hepatology, quem 
ingere uma grande quantidade de bebida alcoólica 
de uma só vez tem três vezes mais probabilidade 
de desenvolver fibrose hepática avançada do que 
indivíduos que tomam a mesma quantidade, mas 
de maneira espaçada. Segundo os pesquisadores, 
jovens adultos e homens eram mais propensos a 
relatar esse tipo de comportamento, e quanto maior 
a quantidade de álcool tomada de uma só vez, maior 
a tendência de desenvolver o problema de saúde.


